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	Ata da 12ª Reunião da COGEF



	 1. LOCAL E DATA

	Data: 04 e 05 de julho de 2011
	Local: Curitiba-PR 

	2. PARTICPANTES (ANEXO 1: Relação de Participantes)

	Representantes dos Estados na COGEF, com direito a voto, presentes (22): 1. AP; 2. AL, 3. AC, 4. BA, 5. CE, 6. GO 7.ES, 8. MA, 9. MG, 10. MS, 11. MT, 12. PA, 13. PE, 14. PI, 15. PB, 16. PR, 17. RJ, 18. RN, 19. RS, 20. RR, 21.SC e 22.SP.

Representantes de outros órgãos na COGEF, sem direito a voto, presentes: SE/MF: Luis Palmeira, (Representante da SE/MF na COGEF) e ESAF/MF: Renato Wilson Chaves Lima Junior (Diretor Geral Substituto – ESAF).  
Convidados presentes (SEFA/PR): Luiz Carlos Jorge Hauly (Secretário de estado da Fazenda) e Gilberto Della Coletta, Diretor da Coordenação da Receita do Estado CRE.

Convidados presentes (BID): Fátima Cartaxo (Coordenadora do PROFISCO/FMM/CBR); Ana Lúcia Dezolt, Patrícia Bakaj, (Especialistas FMM/CBR); Elcior Santana (BID/ICF/PRODEV) por videoconferência; Ronaldo Rotter (BID/AUG/AUG), Luciana Pimentel e Daniela do Nascimento (Consultoras BID/PRODEV/COGEF).

Estados ausentes (05): 1. AM, 2. DF, 3. RO,4.SE e 5. TO

	3. TEMAS TRATADOS

	

	1º DIA 

	3.1 ABERTURA DA REUNIÃO E BOAS VINDAS

	Viviane de Fátima Dobgisnski, Coordenadora Geral do PROFISCO PR agradeceu a presença de todos e apresentou a nova equipe do PROFISCO/PR. O Sr. Gilberto Della Coletta, Diretor da Coordenação da Receita do Estado (CRE) ressaltou a importância da COGEF é enfatizou que a mesma é muito significativa para o aprimoramento e união dos estados. Ana Lúcia Dezolt, Especialista Setorial do BID, ressaltou a importância de estar em Curitiba, e da COGEF para a Linha de Crédito PROFISCO. O Sr. Luiz Carlos Jorge Hauly, Secretário de Estado da Fazenda agradeceu a presença de todos em Curitiba, e enfatizou que é uma semana muito proveitosa para o estado, pois começa com a COGEF e termina com o CONFAZ, a expectativa é de mudanças otimistas, destacando a preocupação com a situação do ICMS e a Guerra Fiscal..

Sandra Machado agradeceu o carinho e empenho do Estado e da calorosa recepção, ressaltando que o objetivo da COGEF é criar soluções compartilhadas para o avanço do Brasil e não de estados individualizados. E a COGEF tende a ser um elo de valor ao contexto de país em desenvolvimento.



	3.2 ELEIÇÃO DO PRESIDENTE DA COGEF E SEU ALTERNO: Sandra Machado (ANEXO 2 – Prestação de Contas COGEF)

	Sandra Machado conduziu o processo de revisão e ajustes na Agenda da Reunião, e convidou o Sr. Ronaldo Rotter, Auditor Interno do BID (BID/AUG/AUG), que está visitando alguns Estados do PROFISCO, e busca entender melhor a efetividade dos programas para a qualidade do gasto. 

Em seguida, Sandra Machado iniciou os procedimentos para a Eleição do Presidente da COGEF e seu respectivo adjunto, 

sendo eleito por unanimidade, o Sr. André Cordeiro, do Estado da Bahia. O Presidente eleito agradeceu o voto de confiança de todos destacou a importância da integração entre os estados para trabalhar o fortalecimento da Rede, visando aceleração dos projetos PROFISCO. A Sra Myrthes Frota, do Estado do Maranhão foi eleita a Presidente Adjunta. 
Ao apresentar os compromissos da sua gestão, o novo Presidente da COGEF enfatizou a importância da integração e cooperação entre os estados para trabalhar o fortalecimento da Rede, visando aceleração dos projetos de modernização da gestão fiscal nos estados brasileiros. 



	3.3 RELATORIA DE AVANÇO DOS GRUPOS DE TRABALHOS DA COGEF (ANEXO 3 – Plano de Ação da COGEF 2011)

	O presidente eleito conduziu os trabalhos do dia e iniciou a relatoria dos grupos de trabalho.
(GT-01) Execução dos Projetos (ARP, aquisições e contratações, financeira) - Coordenador: André Cordeiro BA 
· A execução dos projetos está evoluindo bem, com a geração de bons produtos e a expectativa e tem-se boas apresentações e resultados para as próximas reuniões da COGEF;
· Quanto à evolução de uma ferramenta tecnológica não houve grandes avanços. Foram feitos alguns testes com resultados positivos com as ferramentas e-cafeteria e e-BID, todavia a iniciativa necessidade de um acompanhamento e seguimento;
· Sobre a demora na contratação de produtos contidos na linha do PRODEV observa-se que o maior ofensor é a elaboração de TdRs e a indicação de consultores qualificados para o processo de seleção. Quanto às demais fases, Ana Lúcia Dezolt informou que as contratações no Banco pela CT PRODEV levam duas semanas no Banco e em seguida é encaminhada para aprovação do SE-MF, e após a aprovação é encaminhado para a Sede do BID para finalizar a contratação;
· Foi debatido sobre as funcionalidades da Rede COGEF no ambiente CATIR e verificou-se a necessidade de maior utilização da Rede. Cabe a cada usuário fazer o melhor uso possível atualizando o conteúdo e divulgando nas suas organizações;
· Luciana Pimentel informou que a apresentação da MEPS foi realizada no BID e que a ferramenta esta sendo revisada para ser encaminhada a uma empresa para aprimorar a identidade visual da Metodologia, Ana Lúcia informou que quer atualizar toda a documentação e inserir as atualizações do Banco. O PROFISCO será piloto na utilização da MEPS.
· Myrthes Frotas ressaltou a importância de aprimorar a ferramenta, principalmente no módulo que trata do e-Desembolsos, Ana Lúcia enfatizou que se deve adequar esse módulo juntamente com o especialista financeiro do BID, Fernando Glassman.

· Luis Palmeira informou que semanalmente a fazenda atualiza a situação dos projetos perante o Tesouro Nacional, o processo de tramitação das informações é o seguinte: a SE-MF encaminha ao Banco a posição perante o Tesouro, o Banco compatibiliza estas informações com os estados e em seguida devolve a SE-MF para divulgação a COGEF.

· Em alguns Estados, o projeto está distribuído em mais de um programa do PPA Estadual, dificultando as ações de acompanhamento e controle da execução, física e financeira.
ACORDOS: 

(i) - Ana Lúcia irá conversar com Fernando Glassman para realizar a adequação do módulo e-Desembolsos na MEPS;
(ii) - A SE-MF disponibilizará, semanalmente, na Rede COGEF a situação dos projetos PROFISCO perante a STN. Em havendo a necessidade de apoio por parte de algum estado que esteja com problema, a SE-MF entrará em contato com o Coordenador do Projeto para a busca da solução do problema; 
(iii) - A COGEF deverá indicar 3 (três) representantes para integrar aos Grupos de Trabalhos (GTs) criados durante a Reunião realizada no BID em maio de 2011, sobre a utilização dos sistemas nacionais, ressaltou-se que a coordenação destes grupos é da área fiduciária do BID. 
(iv) - O presidente contatará Elcior Santana (BID) para verificar a possibilidade da evolução e expansão do uso das ferramentas e-BID e e-Cafeteria por parte dos membros da COGEF.

 (GT-02) Monitoramento e Avaliação (Banco de boas práticas), Coordenador: Thaner Nogueira (ANEXO 4: AJUDA MEMÓRIA DA REUNIÃO DO DIA 24-05-2011)
· Thaner Nogueira informou que foi realizada uma reunião no BID para aproveitar ao máximo as informações constantes do Relatório Semestral de Progresso de forma a evitar retrabalhos por parte dos executores.
· Com relação aos indicadores do SPED, ressaltou que os mesmos devem ser monitorados por todos os estados. E o alinhamento do SPED com a Matriz de Indicadores do PROFISCO, deste indicador com os temas dos outros grupos, o avanço nesta área é fundamental para a modernização fiscal. 
· Luiz Palmeira destacou a existência de uma cláusula no Contrato de Empréstimo que prevê o acompanhamento da situação dos projetos, independente de ser PROFISCO, PMAE ou BNDES, pelo Ministério da Fazenda. Luciana informou que no Marco de Referência da Linha de Crédito existe uma condição de elegibilidade para os projetos,  e o Ministério da Fazenda concordou em receber o Relatório Semestral de Progresso como instrumento para o acompanhamento dos projetos.

· André Cordeiro informou que já está em andamento a contratação de um consultor individual para a prospecção e avaliação técnica de software para suportar o processo de gestão dos programas de modernização (portifólio) e projetos (produtos) no âmbito do PROFISCO – COGEF. Thaner Nogueira (MS) ficou responsável em coordenar este tema e acompanhar este contrato com apoio de Sérgio (RS) e Lincoln (PA), Paulo (PR) e José Gustavo (SC).
· Com relação à Avaliação do PROFISCO, Soraya Naffah informou que existe uma proposta inicial que foi apresentada na última reunião da COGEF por Cristina Mac Dowell e diante destes antecedentes, houve um pronunciamento da SE-MF informou somente o Relatório Semestral de Progresso atende as condições para a elegibilidade, Soraya comprometeu-se, juntamente com Cristina Mac Dowell em trazer este tema para a próxima reunião.
ACORDO: 

(v) - Soraya Naffah entrará em contato com Cristina Mac Dowell para na próxima reunião da COGEF ter um posicionamento mais completo sobre o tema Avaliação do PROFISCO;
(vi) - A SE-MF receberá o Relatório Semestral de Progresso como instrumento de acompanhamento dos projetos integrantes da Linha de Crédito CCLIP-PROFISCO, , na forma definida na 11ª reunião da COGEF.
(vii) - O grupo composto por Thaner Nogueira, Sérgio (RS), Lincoln (PA), Paulo (PR) e José Gustavo (SC) administrará os trabalhos com o consultor sobre o tema Prospecção e avaliação técnica de software para suportar o processo de gestão dos programas de modernização. 

(GT-03) Capacitação (Desenho e Execução) Coordenador: Milton da Costa (ANEXO 5 – GT CAPACITAÇÃO)
· Inicialmente, Alberto Agostini (RS) justificou a ausência de Milton da Costa, coordenador do GT, que não pode comparecer por motivos pessoais, em seguida, com base no Plano de ação da COGEF informou que:

·  não existe nos Estados um Plano Integrado de Capacitação
· o PROFISCO deve deixar uma contribuição para as escolas estaduais
· o TdR para contratação das trilhas de capacitação poderia ser aperfeiçoado ..... (ver apresentação)
         Em complemento, outros participantes da Reunião informaram que:
· André Cordeiro informou que foi elaborada uma versão inicial de um TdR para o mapeamento das trilhas de capacitação alinhadas com os componentes do PROFISCO. Nova versão está sendo trabalhada, sob a coordenação de Milton (RS) e contando com a parceria do GDFAZ – Francisco (ES) e Luiz Roberto (BA).  
· Myrthes Frota (MA) destacou a dificuldade da ESAF em atender as demandas dos estados, em virtude dos estados não ser o principal cliente da ESAF. Lincoln (PA) destacou a necessidade de ter uma outra proposta que não seja a ESAF.
· O Sr. Renato Wilson Chaves Lima Junior (Diretor Geral Substituto – ESAF), informou a que a ESAF estará disposta a atender o maior volume de estados que se faça necessário e informou que os cursos em plataforma EAD vem suprindo as necessidade dos cursos dos clientes que estão com restrições orçamentárias. 
(GT 04) Rede de cooperação e captação de recursos – Coordenadora: Myrthes Frota
Com base no Plano de ação da COGEF, a coordenadora do GT destacou que:
· Myrthes Frota informou que na reunião CIAT, foi feito um primeiro contato com a coordenadora do IEF para verificar a disponibilidade de se ofertar cursos, mas estes cursos, devem ser estruturados em pequenos módulos e não cursos de mestrado ou doutorado devido ao número limitado de vagas.
· Na mesma reunião foi feito um contato com uma escola do Governo Britânico, que dispõe de cursos bastante interessantes e faz-se necessário verificar o nível de interesse nos cursos ofertados;

· O contato com o CIAT está bastante facilitado e foi apresentada uma ferramenta como o primeiro passo para uma Cooperação Técnica entre a COGEF e o CIAT;

· Capacitação desenhada pelo Centro Avançado do CIAT estruturada na ESAF, mas intermediada pela Receita Federal do Brasil.

ACORDO: 
(viii) Na próxima reunião da COGEF será realizada a apresentação sobre Ferramentas de Benchmarking, por Raul Zambrano.

3.4 ACELERAÇÃO DA REALIZAÇÃO DOS PROJETOS (ARP): 
Tema 01: Gestão por Resultados e Gestão por Competências - Soraya Naffah (MG) (ANEXO 6 – Gestão para Resultados e Gestão por Competências)
Soraya Naffah apresentou a experiência do Estado de Minas Gerais, que já trabalha com gestão para resultados e gestão por competências desde 1996, ao longo destes anos os conceitos sobre missão, visão e indicadores de desempenho foram aprimorados. Em seguida a mesma, informou que no Estado da Bahia existe a ferramenta “FLEXI-SI”, que permite o acompanhamento das metas, objetivo e indicadores. Adicionalmente, Soraya informou que no Estado do Rio Grande do Sul tem um sistema bastante amigável que trabalha diretamente com ações e projetos. A equipe coordenada por Soraya se compromete a carregar na Rede COGEF os documentos correspondentes. 
Proposta do Instituto Publix - André Cordeiro (ANEXO 7 – Proposta do Instituto Publix- André ficou de encaminhar) 
André Cordeiro apresentou a proposta do Instituto Publix para o desenvolvimento de um modelo de Gestão para Resultados na COGEF. Foi aberto a plenária um questionamento sobre sua viabilidade na COGEF.
ACORDO: 
(ix) Foi decidido que a CT PRODEV deverá incluir uma proposta de Metodologia de Gestão para Resultados, considerando as boas práticas estaduais, as sistemáticas de implementação, e sistematização de experiências, ou seja, um modelo de GpR para o PROFISCO.

Tema 02: Inteligência Fiscal (SP) – Rosa Maria (SP) (ANEXO 8 – Inteligência Fiscal).
Rosa Maria apresentou o Sistema de Inteligência Fiscal (SIF) do Estado de São Paulo, instituído pelo Protocolo ICMS 66, de 03 de julho de 2009. Cada estado tem no Plano de Ação e Investimento. Evandro Freire informou que em São Paulo dentro da Diretoria Executiva da Administração Tributária, possui uma coordenadoria de Assistência de Inteligência Fiscal (AIF) que tem papel relevante e é indispensável no processo de capacitação de recursos humanos, inclusive com troca de experiências e treinamentos a serem realizados com unidades de inteligência de outros países.
ACORDO: 
(x) Na próxima reunião da COGEF, em setembro, será apresentada os resultados dos trabalhos sobre a Inteligência Fiscal de acordo com a metodologia do ARP.
3.5 PROGRESSO DO PLANO DE TRABALHO DA CT PRODEV/COGEF: Daniela do Nascimento (ANEXO 9 – Progresso do Plano de Trabalho da CT).
Daniela do Nascimento apresentou o Progresso do Plano de Ação e Investimentos (PAI) da CT PRODEV e a prestação de contas da mencionada cooperação técnica, bem como o andamento das Contratações de consultores individuais: Seleção de Ferramenta de Software para Gestão do PROFISCO e Mapeamento das Trilhas de Capacitação Fazendária PROFISCO/COGEF. Foi apresentado o Plano de Execução das ações integrantes do PAI.
ACORDO: 
(xi) André Cordeiro irá se reunir com a consultora Luciana Pimentel para efetuar as alterações no Plano de Ação da COGEF, e propor alterações no Plano de Ação e Investimentos da CT PRODEV-COGEF. Em seguida, será submetida uma proposta aos demais integrantes da COGEF para aprovação e comentários.
(xii) Em seguida, André Cordeiro irá se reunir com o BID e SE-MF para revisar e aprovara proposta de Plano de Trabalho da CT PRODEV para todo o seu período de execução, que deverá ser submetido ao Secretário Executivo do MF.



	3.6 ENCERRAMENTO DOS TRABALHOS DO DIA 

	André Cordeiro, Presidente da COGEF eleito, agradeceu a presença de todos, ressaltou o momento importante que atravessamos e da importância do comprometimento de todos para a boa evolução dos trabalhos. 


	2º DIA 

	3.7 ABERTURA DOS TRABALHOS E PALESTRA: ARP - SPED – Nfe, ECD e ECF - Geraldo Marcelo Souza (RN)

	André Cordeiro abriu os trabalhos do dia relembrando os tópicos da agenda do segundo dia, em seguida, passou a palavra para Geraldo Marcelo Souza (RN) que explanou sobre o (Aceleração da Realização dos Projetos (ARP) – Tema 3: SPED – Nfe, ECD, ECF e outros sistemas) (ANEXO 10: Esforço Fiscal – SPED – Nfe, ECD e ECF)
3.8 MECANISMO DE APOIO À COLABORAÇÃO E INOVAÇÃO (MACI) – Elcior Santana
Elcior Santana, participou por meio de videoconferência, iniciou pedindo desculpa por não poder comparecer pessoalmente a COGEF. Em seguida apresentou a todos o Plano de Ação dos Mecanismos de apoio à colaboração e inovação e enfatizou que os estados brasileiros estão buscando compartilhar boas práticas e existem várias experiências que merecem ser replicadas e isto implica em uma redução nos tempos para sua implementação.

O PRODEV deseja financiar boas experiências e dar continuidade à sistematização, definição de metodologia e transformar a boa experiência em algo que possa ser replicado a outros atores. Seria criado um Conselho para selecionar um universo de propostas de conhecimentos e com a colaboração de academias, selecionar umas 3 (cinco) experiências para entrar em contato com os estados e dentre estas verificar àquela que merece ser replicada aos outros estados.
O PRODEV financiará empréstimo de inovação para experiências inovadoras na área de Gestão para Resultados.

ACORDO: 
(xiii) Luiz Palmeira informou o interesse neste tipo de colaboração, uma vez que se ganharia tempo para agilizar o processo destas inovações, Luiz sugeriu que para a próxima reunião ser explorado um pouco mais sobre este assunto e tenha uma posição mais consolidada sobre este tema. Elcior informou que seria feito um projeto piloto para depois passar para uma segunda fase, onde se têm alguns estados teriam tempo para juntamente com os órgãos de apoio.

(xiv) André Cordeiro confirmou o interesse da COGEF em receber esta colaboração do PRODEV e dar seguimento a iniciativa de inovação.
3.9 ORIENTAÇÃO SOBRE O RELATÓRIO SEMESTRAL DE PROGRESSO DO PROJETO E SUA INTERFACE COM O PMR (Progress Monitoring Report) – Ana Lúcia Dezolt e Luciana Pimentel
Ana Lucia Dezolt (Especialista FMM) e Luciana Pimentel (Consultoras BID/FMM) apresentaram o Relatório Semestral de Progresso (RP) e sua interface com o PMR (ANEXO 11: Orientações sobre o Relatório Semestral de Progresso) 

Ana informou que o no novo Relatório de Progresso seja um instrumento útil para o Executor e para o Banco, ele espelha a realidade do projeto. Foram destacadas algumas considerações sobre o referido Relatório Semestral de Progresso:
· Importância de encaminhar o RP na data correta, uma vez que após o seu envio (Fevereiro e Agosto), o especialista deverá alimentar o sistema PMR com as informações constantes do RP.

· Após o diálogo com as equipes técnicas responsáveis pelo desenvolvimento do Projeto

· Monitoramento dos avanços físicos e financeiros na execução dos produtos.

· Acompanhamento do Marco de Resultados e do Plano de Mitigação de Riscos.

· Identificação de dificuldades e elaboração do Plano de Aceleração da Execução.

· Cumprimento de cláusulas contratuais.

3.10  ESTRATÉGIA DO BID PARA O SETOR FISCAL (2011 – 2014) – Fátima Cartaxo
Fátima Cartaxo, Coordenadora do PROFISCO, agradeceu a presença de todos e ressaltou a importância da COGEF e do PROFISCO como um exemplo de iniciativa inovadora no país. Fátima apresentou a estratégia do BID para o Setor Fiscal, onde é registrado as seguintes Diretrizes do trabalho com o setor fiscal: Assegurar a sustentabilidade fiscal e prover recursos para a implementação das políticas públicas, Fortalecer as relações intergovernamentais e o federalismo brasileiro – 03 níveis de governo, Promover a cooperação entre os fiscos e sociedade, Consolidar o processo de descentralização, Melhorar o ambiente de negócios – aperfeiçoamento do sistema fiscal vigente e caráter estruturante para os demais setores. Foram identificados os seguintes PROBLEMAS: Acentuada disparidade institucional entre as administrações fiscais e pouca harmonização tributária - “ambiente de negócios e integração regional”, 
Elevado estoque de dívida, diminuindo recursos para investimentos públicos – “qualidade de vida” , Reduzida efetividade dos fiscos estaduais:combate à evasão e à sonegação fiscal – “arrecadação potencial” e Baixa cooperação entre os fiscos e desses com a sociedade – “guerra fiscal e controle social”.  
Chegou-se a uma conclusão que o BID tem a estratégia, mas quem faz a estratégia são os Estados e os Municípios. A COGEF pode ser o elo para o país melhorar o diálogo com a sociedade em caminho ao “Estado Rede”.
ACORDO: 
(xv) A COGEF concorda com a proposta do BID para trabalhar na produção do conhecimento por meio da realização de projetos de pesquisas aplicada.
(ANEXO 12 -Estratégia do BID para o Setor Fiscal) e (ANEXO 13 – COGEF Experiência de Integração e Inovação).
3.11  PALESTRA: COOPERAÇÃO E TRANSPARÊNCIA FISCAL – Eurico de Santi
Eurico de Santi (Professor e tributarista, Coordenador do Núcleo de Estudos Fiscais - NEF, da fundação Getúlio Vargas de SP), atendendo convite do BID, explanou sobre o tema Cooperação e Transparência Fiscal visando:

· Implementar mecanismos administrativos que facilitem ações em rede, fortalecendo o relacionamento entre atores públicos e privados e a implementação de mecanismos que garantam accountability;

· Deixar de olhar para o problema fiscal exclusivamente como espaço de disputa entre indivíduos e perceber que há um potencial de colaboração entre sujeitos autônomos, capazes de pensar inovações normativas e estabelecer novas práticas tendo em conta o interesse de todos;

· Cooperação fiscal a ser estabelecida em duas esferas: Cooperação entre os Fiscos e Cooperação entre Fisco e Contribuinte;
· Custos dos Projetos: 1 pesquisador doutor e 2 estagiários + diárias/passagens aéreas, SEM remuneração para Coordenação;
· Foram apresentados os seguintes projetos de pesquisa: i) transparência e formação de redes de fiscos estaduais: um estudo de caso; ii) estratégias para mobilizar a capacidade do SPED de promover mais cooperação; iii) novas estratégias utilizadas por administrações tributárias para gerar mais cooperação: aprendendo com a experiência nacional e internacional; e iv) índice de transparência e cidadania fiscal (itcf) FGV/BID.
Produtos da Pesquisa: 
· Quatro papers produzidos pelos pesquisadores do NEF/ Direito GV;

· Workshop na Escola de Direito GV com a participação de todos os Estados envolvidos e discutidos em encontro com representantes do BID. 

· Quatro livros que farão parte da coleção “Cooperação Fiscal como Instrumento para o Desenvolvimento”. 

(ANEXO 14 – Cooperação e Transparência Fiscal)
3.12  EXECUÇÃO DA CT PRODEV-COGEF: Fátima Cartaxo, André Cordeiro e Luis Palmeira (ANEXO 15 – Execução da CT PRODEV/COGEF)
A Sra. Fátima Cartaxo explanou sobre o Contexto e as regras para utilização da CT PRODEV – COGEF, foram registradas as seguintes metas para serem cumpridas até o final de 2011:
· Realização do II Seminário Internacional de Gestão Fiscal para Resultados, em parceria com a OCDE;
· Desenvolvimento da Metodologia de Gestão para Resultados – PUBLIX, contemplando as boas práticas estaduais, o modelo de GpR para o PROFISCO, sistemática de implementação e sistematização da experiência;
· Metodologia e Indicadores para os Portais Fazendários (índice de transparência fiscal) – NEF/FGFV 
· Ferramenta de monitoramento e aceleração da execução - MEPS


	3.13  PROGRAMAÇÃO DA PRÓXIMA REUNIÃO COGEF

	Foram programadas as seguintes reuniões para 2011:

Setembro/2011: dias 20 e 21, no Rio de Janeiro RJ
Dezembro/2011: em Belém PA

	3.14   ENCERRAMENTO DOS TRABALHOS 

	André Cordeiro e Fátima Cartaxo encerraram a reunião agradecendo o apoio e dedicação da Sandra Machado e a participação de todos. 
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